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Disciplina: Tópicos Especiais em Antropologia 8. (Donos, chefes e caciques) 

Professor: Luis Cayón  

Semestre: 2/2021  

Local e horário: Remoto, Terça-feira e Quinta-feira das 10:00 às 11:50 

 

Ementa: A compreensão sobre o papel dos chefes e caciques indígenas 

americanos costuma ser entendida a partir de projeções ocidentais sobre a organização 

social, o poder, a hierarquia, o controle, etc. Em grande medida inspirados nos 

trabalhos de Pierre Clastres, quem considerava os povos indígenas como sociedades 

contra o estado, pesquisas etnológicas das últimas décadas têm demostrado que estas 

temáticas devem ser entendidas a partir das singularidades destas sociedades e que o 

significado destes conceitos precisa ser desconstruído. Neste sentido, ideias sobre 

maestria e chefia estão mostrando um terreno fértil para indagar nas características da 

filosofia política ameríndia, associando o tema não apenas à organização social mas a 

vida ritual, a construção da pessoa, o xamanismo, a guerra, etc. O objetivo da 

disciplina é aprofundar nestas conexões. 

Dinâmica do curso: Em virtude da situação de pandemia provocada pelo 

Covid-19 é necessária a adequação da disciplina à modalidade de ensino remoto 

mediante um plano de aula. De acordo com as resoluções do CEPE/UnB, os planos de 

aula devem conter atividades síncronas e assíncronas. Para isto, optarei pelo uso da 

plataforma Microsoft Teams para as atividades síncronas e assíncronas. A plataforma 

devera ser acessada pelos estudantes por meio do seu e-mail institucional. O plano de 

aula poderá ser alterado pelo professor em qualquer momento do semestre. 

As aulas síncronas ocorreram nas quintas-feiras das 10hs às 11:50hs. Nas 

aulas se discutiram aspectos importantes das leituras obrigatórias e as dúvidas geradas 

durante as atividades assíncronas. As aulas serão gravadas. A participação na aula 

síncrona é obrigatória e caso algum estudante não possa participar por problemas de 

acessibilidade, deverá entregar um fichamento da leitura obrigatória nos seguintes 

dois dias úteis para ter a presença contabilizada. 
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Avaliação: A nota final será resultado de um trabalho final e da participação 

nas aulas. Os alunos enviaram o trabalho de no mínimo 8 e no máximo 10 páginas 

(sem incluir a bibliografia), Fonte Times New Roman 12, Espaço 1,5.  

Aviso importante: Trabalhos copiados parcial ou integralmente da internet ou 

idênticos caracterizam plágio e serão automaticamente avaliados com nota zero. 

 

 

 

Plano de Aulas 

 

 

20/01 Apresentação 

 

UNIDADE 1- Situando o problema 

 

25/01 Atividade assíncrona 

 

27/01  

FAUSTO, Carlos. (2005). Os índios antes do Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 

 

01/02 Atividade assíncrona 

 

03/02 

CLASTRES, P. A Sociedade contra o Estado. São Paulo: Cosac & Naify. Caps. 2, 3 e 

11. 

 

UNIDADE 2- Big men, grandes homens e outras inspirações melanésias 

 

08/02 Atividade assíncrona 

 

10/02 

SAHLINS, Marshall. (2004) [1963]. “Homem pobre, homem rico, grande-homem, 

chefe: tipos políticos na Melanésia e na Polinésia”. In: Cultura na prática. Rio de 

Janeiro: UFRJ. 

 

GODELIER, Maurice. (2011) [1986]. “Sociedades com grandes hombres, sociedades 

com big men: análisis de sus lógicas sociales”. In: La producción de grandes 

hombres. Poder y dominación masculina entre los Baruya de Nueva Guinea. Madrid: 

Akal. 195-224. 

 

15/02 Atividade assíncrona 

 

17/02 

WAGNER, Roy. (2011) [1991]. “A pessoa fractal”, Ponto Urbe, 8. 
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STRATHERN, Marylin. (1991). “One man and many men”. In: Big Men and Great 

Men. Personifications of power in Melanesia. M. Godelier e M. Strathern (orgs). 

Cambidge: Cambridge University Press. 197-214. 

 

UNIDADE 3- Corpo, pessoa, donos e chefia na Amazônia 

 

22/02 Atividade assíncrona 

 

24/02 

SEEGER, Anthony. (1980). “Substância física e saber: dualismo na liderança suyá”, 

in: Os índios e nós, Rio de Janeiro, Campus, pp. 107-124. 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo (1987). “A fabricação do corpo na sociedade 

Xinguana” Em Oliveira Filho, João Pacheco (Org.). Sociedades indígenas e 

indígenismo no Brasil. Rio de Janeiro. Marco Zero Ed. UFRJ. PP 31-41. 

Leitura complementar: 

SEEGER, Anthony, Roberto DA MATTA e Eduardo VIVEIROS DE CASTRO. 

(1979). “A construção da Pessoa nas sociedades indígenas brasileiras”. In: Boletim do 

Museu Nacional. No. 32: 2-19. 

 

01/03 Atividade assíncrona 

 

03/03 

GUERREIRO, Antonio. (2016). “Do que é feita uma sociedade regional? Lugares, 

donos e nomes no Alto Xingu”. ILHA - REVISTA DE ANTROPOLOGIA , v. 18, p. 

23-55. 

 

FAUSTO, Carlos. (2017). “Chefe jaguar, chefe árvore: afinidade, ancestralidade e 

memória no Alto Xingu”, Mana, 23(3): 653-676 

 

08/03 Atividade assíncrona 

 

10/03  

FAUSTO, Carlos. (2008). “Donos demais: maestria e propriedade na Amazônia”, 

Mana, 14 (2): 329-366. 

 

COSTA, Luiz. (2013). “Alimentação e comensalidade entre os Kanamari da 

Amazônia Ocidental”. Mana , v.19, p. 473-504. 

 

Leitura complementar: 

BRIGHTMAN, Marc, Carlos FAUSTO e Vanessa GROTTI. (2016). “Introduction. 

Altering Ownership in Amazonia”. In: Ownership and Nurture. Studies in Native 

Amazonian Property Relations. M. Brightman, C. Fausto e V. Grotti (orgs). New 

York: Berghahn Books. 1-35. 
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UNIDADE 4- Filosofia e estética na política ameríndia 

 

15/03 Atividade assíncrona 

 

17/03 

SZTUTMAN, Renato. 2012   O profeta e o principal. A ação política ameríndia e 

seus personagens. São Paulo, Edusp, Fapesp. Caps. a definir 

 

22/03 Atividade assíncrona 

 

24/03 

PERRONE-MOISÉS, Beatriz. (2011). “Bons chefes, maus chefes, chefões: elementos 

de filosofia política ameríndia”. Revista de Antropologia, São Paulo, v. 54, n. 2, p. 

857-883. 

 

VILLAR, D. Modelos de liderazgo amerindio: una crítica etnológica. In: SENDÓN, 

P. F.; VILLAR, D. (Eds.). Al pie de los Andes: estudios de etnología, arqueología e 

historia. Cochabamba: Itinerarios Editorial, 2013. p. 11-31. 

 

Leitura complementar: 

GUERREIRO, Antonio. (2018). “Chefia e política na América do Sul indígena: um 

balanço bibliográfico para além do modelo clastreano”. REVISTA BRASILEIRA DE 

INFORMAÇÃO BIBLIOGRÁFICA EM CIÊNCIAS SOCIAIS - BIB , v. 87, p. 41-70. 

 

29/03 Atividade assíncrona 

 

31/03 

PERRONE-MOISÉS, Beatriz. (2015). Festa e Guerra. Tese (Livre Docência em 

Etnologia Ameríndia) – Universidade de São Paulo, São Paulo. Caps. a definir 

 

05/04 Atividade assíncrona 

 

07/04 

CAYÓN, Luis. (2020). “Disputas fraternas e chefia bicéfala. Hierarquia e heterarquia 

no Alto Rio Negro”. Revista De Antropologia, 63(2), e151160. 

 

LUCAS, Maria Luisa. (2021). “Mais além do desamparo: orfandade e chefia entre os 

Bora na Amazônia colombiana”. MANA 27(1): 1-33. 

 

Leitura complementar: 

CRUMLEY, Carole L. (1995).  “Heterarchy and the analysis of complex societies”. 

In M. Robert, C. L. Crumley & Janet E. Levy (orgs.), Heterarchy and the Analysis of 

Complex Societies. Archaeological papers of the American Anthropological 

Association, 6: 1-5 

 

12/04 Atividade assíncrona 

 

14/04 

CESARINO, Pedro. (2020). “Poética e política nas terras baixas da América do Sul: a 

fala do chefe, Etnográfica [Online], vol. 24 (1) 
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COURSE, Magnus. (2011). “O nascimento da palavra: linguagem, força e autoridade 

ritual Mapuche”. Revista de Antropologia, São Paulo, v. 54, n. 2, p. 781-827. 

 

19/04 Discussão sobre os trabalhos finais  

 

21/04 Feriado 

 

UNIDADE 5- Chefes, patrões e mercadorias 

 

26/04 Atividade assíncrona 

 

28/04 

BONILLA, Oiara. (2005). “O bom patrão e o inimigo voraz: predação e comércio na 

cosmologia paumari”. Mana, Rio de Janeiro, v. 11, n. 1, p. 41-66, 2005. 

 

PIMENTA, Jose. (2006). “Reciprocidade, Mercado e desigualdade social entre os 

Ashaninka do rio Amônia”. Série Antropologia, 392. DAN, UnB. 

 

03/05 Atividade assíncrona 

 

05/05 Entrega do trabalho final 

 

Livros recomendados: 

 

BRIGHTMAN, Marc, Carlos FAUSTO e Vanessa GROTTI. (2016). Ownership and 

Nurture. Studies in Native Amazonian Property Relations. M. Brightman, C. Fausto e 

V. Grotti (orgs). New York: Berghahn Books. 

 

COSTA, Luiz. (2017). The Owners of Kinship. Asymetrical Relations in Indigenous 

Amazonia. Chicago, Hau Books. 

 

GUERREIRO, Antonio (2015). Ancestrais e suas sombras. Uma etnografía da chefia 

kalapalo e seu ritual mortuário. Campinas, Editora da Unicamp. 

 

 

 

 

 

 

 

 


